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Resumo 

O desenho e construção de edifícios eruditos, recorreu desde a antiguidade à aplicação de 

complexos modelos compositivos geométricos, os chamados “Traçados Reguladores”.  

Um exemplo notável da continuidade desta prática pode ser encontrado nos diversos hospitais 

construídos em Itália, Espanha e Portugal entre o final do século XV e o século XVI, entre os quais 

se destacam em Portugal os hospitais de Todos os Santos em Lisboa e do Espírito Santo em Évora. 

Se o caso lisboeta se encontra amplamente documentado, o Hospital do Espírito Santo de Évora 

permanece ainda virtualmente desconhecido, resultado das profundas alterações que sofreu ao 

longo dos séculos. 

A partir do estudo dos Traçados Reguladores, aplicados nos vários hospitais construídos entre o 

final do século XV e o século XVI, a comunicação visa demonstrar como é possível reconstruir a 

hipotética forma original do Hospital do Espírito Santo de Évora, contribuindo para o melhor 

entendimento da cultura arquitectónica portuguesa entre o final da Idade Média e início do 

Renascimento. 
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